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As famílias se queixam da ausência de urbanização, luz, água, escolas e hospitais nos assentamentos 
	A falta de emprego nos assentamentos é um fator para que as famílias escolham o Plano como dormitório 

Antônio Machado 

Oitenta por cento das famílias, que 
ocupam focos de invasões no Plano Pilo-
to, possuem lotes nos assentamentos, 
mas devido à falta de infra-estrutura 
nesses locais preferem ficarem Brasília, 
morando em barracos. A informação foi 
prestada; 6ifitérã, pela diretora do Centro 
de Desenvolvimento Sociab,da 615 Sul, 
Shirley Rocha. 

A Terracap mapeou focos de invasões 
no Plano Piloto. Alguns locais, como na 
913 Sul, fundos do Colégio Objetivo, 
912 Norte e até no cemitério, chamam a 
atenção pelo número de famílias existen-
tes. Segundo Shirley, a Operação Brasí-
lia Teimosa tem sido feita, sistematica-
mente, para acabar com as invasões e 
promover a retirada dos mendigos. 

"Não adianta fazer albergamento 
emergencial, porque a questão é eco-
nômica e de infra-estrutura"; ressalva a 
diretora do CSD. As famílias; de acordo 
com Shirley, se queixam da falta de  

urbanização, luz, água, escolas e hospi-
tais nos assentamentos. A falta de opor-
tunidades de emprego nos assentamen-
tos é outrb fator para que essas famílias 
escolham o Plano Piloto como dormitó-
rio'. Somente nos finais de semana as 
peS:soas retornam para seus lotes. Shirley 
lembraque o alto-preço clax-wEsag-êiri - 
de ônibus contribui para a permanência 
de pessoas em áreas Públicas de Brasília. 

Olarias — Depois de duas operações 
de emergências, realizadas no ano pas-
sado, Brasília Teimosa retornou como 
ação contínua a partir do dia 22 de 
junho. A operação pássou a ser uma ação 
integrada, com a participação da Shis, 
Terracap, Delegacia de Costumes e Di-
versões Públicas e administrações regio-
nais. "Temos que analisar caso a caso, 
para ,  verificarmos que órgão vai atuar'', 
explica Shirley. 

Em se tratando de pessoas ou família 
possuidora de lote, a. remoção não pode  

ser compulsória, porque se constituiria 
em uma violação do direito constitucio-
nal de ir e vir. "E urna opção dormir na 
rua", resume a diretora do CDS. Para 
Shirley, as olarias comunitárias são uma 
perspectiva de melhoria da qualidade de 

- vida nos assenta~tos,pois provocama-- 
proffss"ionalização. Dos envolvidos no 
mutirão ela espera que o convênio fir- 
rnado, recentemente, entre a Fundação 
Maria do Barro e a Shis amplie o pro-
grama das olarias. 

Deficientes que exploram a própria 
condição para pedir esmola nos semáfo-
ros já foram constatados pela Brasília 
Teimosa. Muitos deles, segundo Shirley, 
têm família e recebem a aposentadoria 
por invalidez. Há os casos, ainda, dos 
mendigos crônicos, que .permanecem 
por um período muito curto, oito dias, 
nos albergues. DificuldadeS de relacio-
namento em família motivam muitas 
pessoas a abandonar suas casas e viver 
,perambulando pelas ruas. 

CDS apura que 80% dos 
invasores têm lotes 

As invasões no Plano Piloto têm aumentado nos últimos dias, apesar da ação do CDS 

Alguns focos de invasões, como o cemitério, chamam a atenção pelo número de famílias existentes 	 Esta família de invasores, na 302 Sul, passa a semana no local, retornando para Brasilinha no sábado 


